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			Prefácio

			O
lá, beleza? Me chamo Tiago, sem H, e você?

			Bom, sei que esse não é o jeito mais formal ou talvez adequado de se começar um livro, mas a intenção é essa mesmo, que este livro seja o mais informal possível, uma “conversa” traduzida em escrita. Por mais que não haja a “interação” direta, quero me aproximar ao máximo de você! Para isso, desenvolvi a seguinte técnica: ao escrever cada palavra, estou me imaginando literalmente olhando para alguém; no lugar da tela de um computador, eu me exercito em ver um rosto – o seu rosto! Por mais abstrata e insana que pareça essa tática, vou segui-la e ver no que vai dar...

			Por enquanto, vou dispensar qualquer apresentação detalhada da minha pessoa, pois no decorrer das páginas a intenção é aos poucos ir revelando fatos, opiniões, acontecimentos, experiências, aquelas coisas por vezes não ditas, secretas, e que fazem parte, penso eu, da “normal vida secreta de um jovem”.

			Neste livro quero falar de mim, de você, de nós, enfim, de tantos jovens que, como eu e você, estão vivendo ou tentando viver da melhor maneira possível. Nenhum de nós quer levar a vida como se ela fosse uma brincadeira, mas também não queremos engessá-la e levá-la tão a sério, não se permitindo rir um bocado (e não estou aqui falando com tom de irresponsabilidade).

			Não quero me prender aqui a uma idade cronológica, pois conheço muitas pessoas que são “jovens há bastante tempo” e que, mesmo trazendo marcas de expressão no rosto, não deixaram de ser jovens, porque na alma ainda o são; elas encontraram o “elixir da juventude eterna”. Por outro lado, já vi adolescentes e jovens que só o são aparentemente, porque interiormente já estão envelhecidos, cansados, acabados, destruídos, sem propósitos e esperança na vida, vivendo de qualquer jeito e desperdiçando os seus dias. Por isso, é preciso...

			“...viver e não fingir que se vive!”
Pier Giorgio Frassati

			Bem, a intenção aqui não é dar sermão...

			Convido você a entrar e ler algumas páginas da minha vida, desvendando o que está por trás das cortinas, nos bastidores da vida secreta. Assim, espero, de alguma forma, mesmo que rapidamente, poder também entrar na sua vida, por isso, peço licença... Quis escrever um livro neste formato depois da experiência que tive ao começar a postar vídeos na internet, falando de vários assuntos e expondo coisas da minha vida. Pelo retorno das pessoas, fui percebendo que o conteúdo que compartilho causa diferentes efeitos, mas em geral elas se identificam com o que falo e são, de alguma forma, alcançadas e motivadas. Tudo isso me deixou muito impressionado!

			Confesso que escrever um livro é algo muito louco, trabalhoso, exigente. Digo isso pela minha experiência, mas neste livro em especial, quero ser o mais original possível, verdadeiro e direto, sem enrolação.

			Preciso, já de início, confessar que já me considerei um jovem normal mas, algumas vezes, anormal. Se você já passou por isso, ou quem sabe está passando, bem-vindo(a) ao clube; você está no lugar certo, pode mergulhar de cabeça!

			Durante a leitura, você será convidado(a) e jogado(a) daqui pra lá e de lá pra cá. Haverá conteúdos extras que te levarão para alguns vídeos, entrevistas, canções e o que mais me veio à mente enquanto escrevia. Por isso, sugiro que você baixe um aplicativo leitor de QR Code para conferir este conteúdo. Se não quiser fazer isso, de boa, o conteúdo extra não compromete o restante do livro, é só um bônus para você ficar motivado, não cansar e desistir de ler...

			Já deixo aqui um primeiro vídeo para me apresentar ao vivo e a cores... Ops! Vivo, gravado e a cores...

			#FicaADica #BoaLeitura #Vida #Secreta
#Jovem #VaiFundo
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			Making of secreto

			As pessoas “normais” costumam conferir o making of de um filme depois de assisti-lo; já um “anormal”, como eu, prefere ver antes... Curto demais, acho fascinante descobrir como uma produção é feita e tudo que ela envolve, os detalhes, figurino, cenários... Alguns making ofs parecem que superam o próprio filme – exageros à parte!

			Depois que comecei a trabalhar mais diretamente com comunicação, fiquei mais fissurado ainda; logo que ficava sabendo de um filme, me perguntava: “E os bastidores?”. As pessoas gostam de saber como as coisas funcionam por trás das câmeras para que, depois, tudo fique tão atraente. Elas buscam a verdade por trás da história e querem ter contato, mesmo que de longe, com aqueles que foram os responsáveis por aquele trabalho, querem proximidade, querem saber da intimidade, como as coisas são realmente – os reality shows que o digam. Por que fazem tanto sucesso? Porque ali há exposição de pessoas, mesmo que negativa em grande parte das vezes, depreciando sua imagem. O fato é que somos atraídos pela intimidade, pela privacidade. Essa atração é uma característica propriamente humana: a relação verdadeira, íntima, profunda uns com os outros.

			Falando ainda sobre vidas expostas e exposições arriscadas, não podemos deixar de citar o que acontece com os conhecidos nudes, que muita gente envia com o intuito de provocar, chamar atenção, “conquistar” alguém, mas depois as consequências não são benéficas, porque depois que uma imagem cai na rede... é difícil ter controle sobre ela.

			E os canais no YouTube, por que bombam tanto? Porque ali, na maioria das vezes, estão pessoas autênticas, que falam o que pensam, que não se escondem por trás de máscaras e caricaturas, que se sentem livres em ser quem são, e essa exposição gera identificação, que por vez gera influência na vida de uma multidão de fãs...

			EXPOSIÇÃO + IDENTIFICAÇÃO = INFLUÊNCIA

			Nem sempre percebemos, mas estamos sendo influenciados constantemente. Não sei se você concorda comigo, mas estou cansado de farsas, de mentiras, de pessoas “maquiadas” – calma, meninas, não tenho absolutamente nada contra a maquiagem, pelo contrário, acho que é belo uma mulher bem maquiada, sua beleza é ressaltada, mas sem aqueles exageros, que escondam a sua beleza natural; estou falando daquela maquiagem que esconde a verdade, das máscaras que são postas tentando passar uma imagem de perfeição.

			“A beleza salvará o mundo!”
Dostoiévski

			Se fôssemos definidos a partir das nossas postagens nas redes sociais, seríamos as pessoas mais felizes, realizadas e perfeitas do mundo. Estou exagerando?

			Antes que você pense: “Ah, Tiago, então quer dizer que preciso postar coisas tristes quando estou pra baixo, na bad? De tristeza o mundo tá cheio!”, explico que não estou querendo dizer isso, mas precisamos ser quem somos, precisamos de autenticidade e, mais que isso, de verdade, de gente que é gente! Eu percebi isso claramente quando comecei a publicar vídeos no canal, nos quais comecei a falar das minhas fraquezas, das burradas que fiz, das lutas que travo. Claro que não é fácil falar sobre essas coisas... Às vezes é até humilhante e constrangedor, mas tento fazer tudo com bom senso e equilíbrio. É interessante que as pessoas começaram a me perguntar:

			“Nossa, como você tem coragem de se expor assim?”

			Boa pergunta. Eu também comecei a me questionar: como eu tenho coragem de me expor desse jeito? Mas, curiosamente, o que sempre me motivou a continuar é perceber nos comentários, nas mensagens das pessoas, como elas se identificam com as minhas vivências, quantas estão vivendo ou lutando contra as mesmas coisas e, ao me escutar, não se sentem sozinhas, pois descobrem que não são as únicas a enfrentar tais dilemas. Por isso não parei, mesmo sabendo dos riscos que corro – porque a gente sabe que, quando alguma coisa cai na rede... Bem, se você não conhece ainda o nível de exposição que eu assumi, deixo aqui o primeiro vídeo do canal, intitulado: Virgem, eu?. Se for conferir, veja rápido e volte aqui, que o nosso papo continua... :) #CorreLá #VoltaLogo
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			Como eu estava dizendo, às vezes me acho um ser de outro mundo... Se você viu o vídeo, sabe o que estou querendo dizer!

			Sei que, como eu, você também vive muitas coisas nos bastidores. Tenho certeza que sua vida daria um livro, ou quem sabe um filme, mesmo que sua “bagagem” de experiências de vida seja como uma pequena mochila, mas que está bem cheia – é como aquelas malas de viagem de fim de semana, quando não queremos levar tanta coisa, mas acabamos “socando” os objetos para que eles caibam. Acredito que em muitas coisas vamos nos identificar, nos entender; em outras, vamos nos estranhar e quem sabe até discordar. De qualquer forma, a vida não é feita de teorias, mas de experiências que, uma vez compartilhadas, podem nos edificar. Acredito muito nisso, porque vivo isso. Então, aí vamos nós! É só dar o PLAY – ops, vício de linguagem...
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			Editando a
própria vida

			Bom, por onde começar? Já sei, contando como descobri, aprendi e me apaixonei pela arte chamada edição. Longe de mim considerar-me um editor, mas sim um amante amador de tal arte. Sim, porque edição é uma arte mesmo. E uma arte hilária, porque você consegue, a partir das suas mirabolantes ideias, criar, viajar, mudar, cortar, adiantar, voltar, colocar, tirar... e tudo isso, quantas vezes você quiser.

			Eu fiz um curso técnico que me deu umas noções básicas, mas a maior parte do meu conhecimento a respeito dessa arte eu obtive com tutoriais na internet, pela necessidade de editar os vídeos do canal. E, se você acompanha meus vídeos, sabe que estou aprimorando o trabalho cada vez mais, certo?

			Nunca imaginei editar na minha vida – sério mesmo! – como também sei que nunca imaginamos que tantas coisas pudessem acontecer na nossa história, não é verdade? E, viajando pelo fantástico mundo de Bob... (Ah, você conhece esse desenho, né? Se não, pesquise!), já pensou se existisse um programa onde pudéssemos editar a própria vida? Que tal? Sabe aqueles momentos desagradáveis, tristes, sofridos, dolorosos, que você pode estar fazendo força para não lembrar? Com o programa de edição da vida, nós cortaríamos. E aqueles momentos inesquecíveis que gostaríamos que voltassem? Esses colocaríamos no Replay, e usaríamos a ferramenta chamada Speed para desacelerar a velocidade da cena e curtir mais lentamente o momento.

			Haveria, ainda, aqueles momentos que não conseguiríamos cortar. Esses a gente aceleraria para passar logo, bem depressa... Sem contar que daria para colocar alguns efeitos sonoros, uma trilha legal – aliás, sempre achei que a nossa vida tem uma certa coletânea, uma trilha sonora, diferentes músicas que nos acompanham em diferentes fases da vida...

			Existem músicas que conseguem traduzir aquilo que em simples palavras não somos capazes de expressar!

			Se pudesse aplicar a edição na vida, cortaria o momento em que, na véspera de um Natal, assaltantes entraram na casa dos meus avós, roubaram muito, bagunçaram demais, e isso me marcou negativamente – fiquei assombrado com aquela situação!

			Aplicaria Replay com Speed para “lentificar” a primeira vez em que, na adolescência, viajei sozinho com a turma da escola. Aonde fomos? Ao Beto Carrero World. Levei caixas de pizza no ônibus para, de madrugada, comer pizza fria – que boa lembrança...

			Daria um Pause para contemplar uma daquelas noites em que ia dormir na casa da minha avó (está dando para perceber como meus avós têm papel especial na trama da minha vida, né?). Lá, eu e minha irmã dormíamos no quarto com ela, rezávamos e ríamos com ela antes de dormir. Embaixo da cama ficava – essa é para expor mesmo! – um penico de louça, daqueles das antigas. Talvez você nem conheça esse objeto, então explico: era um recipiente usado para urinar à noite, uma coisa boba, mas eu achava o maior barato... E o cheiro que ficava no quarto? Ah, nem era tão desagradável assim, o nosso xixi era cheiroso (#sóquenão).

			Em qual o momento eu aplicaria Speed para acelerar? Com certeza quando, na quinta série, em plena sala de aula, tive diarreia – e daquelas bem caprichadas, sabe? Do tipo que não dá para respirar fundo que é arriscado... Corri para o banheiro da escola, que era suuuper organizado, claro, com algumas portas quebradas, um pouco sujo e malcheiroso, paredes “decoradas” – mas sei que isso era só na minha escola – e, obviamente, não tinha papel higiênico. Quer dizer, até tinha, mas os rolos estavam dentro do vaso sanitário... Pensa só, a “lambança” estava feita...

			O que o aluno inteligente e esperto aqui fez? Corri para a sala de aula, naquele lambuzo (vai imaginando a cena). Entrei como um relâmpago, para não dar tempo do cheiro se alastrar – ainda bem que a professora não estava na sala – e peguei folhas de caderno para me limpar, e de qual matéria? Confesso que não foi proposital... De Matemática! Isso que eu chamo de uma limpeza bem calculada!

			Nossa, estou gostando dessa ideia de editar a vida... E você, em que momentos da sua vida aplicaria cada efeito? Pensa aí...

			CORTE

			REPLAY

			SPEED (Devagar)

			SPEED (Rápido)

			PAUSE

			Voltando ao nosso assunto, é hora de colocar os pés no chão, porque esse programa não foi desenvolvido e acredito que nem está nos planos do Criador. Mas, em contrapartida, existem outras “ferramentas” que estão disponíveis para aplicarmos alguns “efeitos” em momentos da nossa vida. Já que não dá mesmo para apagar momentos difíceis e dolorosos, por que não lhes dar um novo sentido? Reajustar as cores?

			Já que não temos uma borracha capaz de apagar fatos passados, usemos uma caneta que possuímos e que escreve ressignificados!

			Por que não fazer memória dos bons momentos, olhá-los com gratidão e fazer deles impulso para novas conquistas e superações? Não falo aqui de teoria, pois nem tenho tanta moral para falar disso. O que tenho propriedade para falar é de coisas da minha vida, de momentos de alegria, conquistas, superações, boas lembranças... mas sem negar os episódios de dor, de perdas, os traumas, as ausências que marcam, aquelas coisas mal resolvidas, e isso tudo sem melancolia, mas com realismo!

			Aprendi com o Editor por Excelência que, de tudo isso, posso tirar um bem maior. Aprendi a não me prender a esses episódios, mas tê-los como um impulso para prosseguir, uma motivação para superar. Tenho certeza que existe muita força aqui dentro de mim e de você para isso, porque contamos com Aquele que é a força... (Me lembrei do He-Man agora. Esse você conhece, né? E a She-Ra? Se não, de que mundo você é mesmo?)

			Essa força da qual eu falo habita em você! Conheço muitos jovens que por esta Força deram uma resposta diferente diante daquilo que parecia estar definido ou traçado. Eles deram um basta naquele papo de “Meu pai foi assim, serei assim...”, ou “Minha mãe foi ‘assado’, então também serei...”, ou o clássico “Se a maioria dos casamentos na minha família não dá certo, o meu provavelmente também não dará...”. Ei, você aí! Você nasceu para dar certo! Não é mesmo, Adriano Gonçalves? (Pra quem não sabe, o Adriano escreveu um livro com esse título.)
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Lembrei de um fato, coisa de criança, mas acho que cabe bem aqui, um simples exemplo... Tinha por volta de cinco ou seis anos, e eu não queria ficar na escola de jeito nenhum. Eu não chorava para não ir à escola, mas fazia escândalo!

			Meus colegas me amavam, mas acho que não era por me acharem legal. É que a aula sempre atrasava, porque antes eu dava o meu show, chorava, gritava, berrava e agarrava aquelas mesas da sala de aula infantil – uma mão na mesa e outra segurando na mão da minha mãe, para que ela não fosse embora e ficasse ali comigo. Quando ela conseguia me despistar e eu percebia que ela não estava ali, saía correndo desesperado portão afora.

			Me lembro nitidamente da criança meiga que eu era. Quanto trabalho... E isso não foi só por alguns dias, mas durante quase um ano! Minha mãe não sabia o que fazer comigo; fui parar no psicólogo, porque ela conversava comigo, ia aqui, ali, lá, falava com a professora, com amigas... Ufa! Nessa época, nós não frequentávamos muito a Igreja; já minha avó não só frequentava, como começou a ir em um grupo de oração na cidade vizinha. Um dia, sem saber mais o que fazer comigo e aquela situação, minha mãe falou com minha avó para que pedisse que rezassem por mim naquele grupo...

			E assim ela fez, em uma noite em que se encontravam para rezar, e eis que no outro dia o inusitado aconteceu... Quem dá mais? Quem dá mais? BINGO! Simplesmente acordei e disse para minha mãe que iria para a escola sozinho – tudo bem que entre dizer e ir existe uma grande distância, mas minha mãe ficou desconfiada e assustada. No fim das contas, eu fui. O que aconteceu comigo? Mágica? Não! Hoje consigo entender que foi a ação daquela Força que habita dentro de nós.

			Não estou querendo dizer que tudo na nossa vida é como macarrão instantâneo, que em três minutos está pronto, não!

			Por vezes as coisas são mais rápidas, mas geralmente não são; certas situações levam tempo para ser superadas. É preciso pedir ajuda, quem sabe de um profissional competente, de pessoas experientes que possam nos ajudar espiritualmente e nos direcionar. Descobri mais tarde, com esse simples fato da infância que trazia dentro de mim, uma grande insegurança. Por isso, queria ter meus pais perto de mim, para me sentir seguro. Sei que, para a criança, isso é até normal, mas percebi depois de anos que havia resquícios disso, e que precisei e ainda preciso ir superando.

			Que momentos, fatos e situações já te marcaram? Elas te perseguem? Te aprisionam? O que você gostaria de mudar? De ressignificar? Você consegue dar sentido e tirar algo de bom de tudo isso? Na sua pequena grande jornada de vida, como está sendo “editada” a sua vida? Para você refletir e eu parar de falar, ou melhor, de escrever, deixo aqui uma canção que pode te ajudar...
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			É segredo, tá?

			“Minha vida é um livro aberto” – essa é uma frase clichê que muita gente usa. Porém, entre dizer e viver existem alguns metros, ou quilômetros, de distância. Não sei você, mas eu já fui muito fechado, introspectivo. Quem me conhece um pouco mais deve estar pensando: “Ah, conta outra... Você, fechado? Você fala um monte de coisas nos vídeos, sem vergonha alguma! Desculpe, mas essa não cola!”.

			Para quem está pensando assim, não tiro a razão, mas se você me conhecesse alguns anos atrás, diria certamente que se trata de outro ser! Mas foi preciso acontecer todo um processo para hoje eu conseguir me abrir, falar de mim, das minhas paranoias, das coisas que vivi, vivo e sinto.

			Eu tinha muito medo de me expor, de falar os meus dramas, porque não fui criado assim. Isso tem a ver com a cultura de onde vim, lá do Sul, mais especificamente do estado do Paraná, e para ser mais preciso ainda... (corre ali no mapa on-line) de uma das cidades mais exuberantes do planeta, que se chama – não vá rir, hein? – Coronel Vivida!

			“O quê?” – estou vendo sua cara e me acostumando com essa reação. Você provavelmente perguntará: “Fica perto de onde?”. De Pato Branco, ouviu falar? “Humm... Acho que sim”, alguns dirão. Mas, enfim, a cidade fica distante de Curitiba cinco horas, pronto! Quem é de cidades menores entende bem o que é isso...

			Mas, como estava dizendo, nunca fui motivado a expressar sentimentos ou falar sobre eles. Com isso, não quero dizer que não fui afetuosamente acolhido, amado; pelo contrário, fui e sou muito, mas não tínhamos o “hábito” de falar de si.

			Hoje eu entendo que, além da criação mais reservada, eu temia não ser acolhido, compreendido, aceito pelas pessoas (veja quantas neuras!) e, com isso, preferia me calar. Não bastasse tudo isso, eu também não era muito seguro de mim. Mas, com o passar do tempo, fui percebendo que isso não estava me fazendo bem; por vezes eu me anulava, e várias reações começavam a aparecer. Com isso, minhas amizades acabavam sendo superficiais, não me aprofundava nelas, tudo pelo medo.

			Eu trazia “segredos secretos” (olha o redundante por aqui de novo!) sobre os quais pensava: “Isso aqui eu nunca vou contar para ninguém, vou levar para o caixão”. Mas graças a Deus essa decisão foi rompida. Digo graças a Deus porque experimentei uma liberdade como nunca, quando tive a coragem de me abrir com alguém. Não foi fácil, foi um trabalho moroso, aos poucos, sem me agredir. Por isso digo, sem sombra de dúvida, que eu experimentei libertações dentro de mim quando tive a simples – e, para mim, dramática – coragem de partilhar, de abrir o meu “Baú Secreto” que havia lançado no fundo do oceano. Quando fiz isso me senti tão leve, mas tão leve, que parecia que eu ia voar.

			É libertador poder falar de si, sem medo de ser julgado, mal interpretado, mas simplesmente acolhido!

			É importante dizer que essa primeira conversa que tive não foi com qualquer pessoa, e não pode ser. A nossa verdade é algo sagrado, e por sagrado entende-se algo íntimo, precioso, valioso, pessoal. É algo que merece veneração e respeito; por isso, não podemos lançar “pérolas aos porcos”. Uau, que recado forte!

			Como ia dizendo, naquela conversa que tive com alguém maduro e capaz de me acolher, pude rasgar o coração e ser acolhido, não julgado, condenado ou apedrejado. Expus a ele as minhas verdades escondidas, aqueles “defuntos” que havia enterrado, mas que não estavam mortos e ainda se mexiam no caixão. Então, aquilo que pareciam ser monstros de proporções incalculáveis – e eu tinha a sensação de que a qualquer hora iriam me engolir – se transformaram em “formigas” pequenas, que apesar de estarem ali, até incomodando, agora ficavam sob minha consciência e domínio. Quando saí daquela conversa, me sentia desnudado – se quiser uma palavra menos formal, pelado (claro que no bom sentido), porque tinha revelado o que havia tempo andava ocultando. Segura aí que agora vem o filósofo...

			“Quando nego alguma coisa, tenho grande chance de atuar a partir daquilo que neguei. Quando reconheço e assumo alguma coisa, tenho maior domínio e chance de escolher como ela será vivida.”  (by me)

			Vejo você pensando agora: “Ok, isso aí é Control C, Control V de onde?”. Na verdade, adaptei a ideia original aos meus moldes, mas a essência da frase é essa. Por exemplo: você já esteve com aquela raiva, a ponto de querer esganar alguém? Então, se você nega que está com raiva, tem grandes chances de agir a partir da raiva que está sentindo, mas se você para, assume e reconhece que quer esganar aquela amável pessoa por aquilo que ela fez, você como que “pega a raiva nas mãos” e, com maior controle, pensa e escolhe se vale a pena mesmo esganar e depois passar alguns anos da sua vida na cadeia... (trágico e exagerado, mas realista também), ou tomar uma atitude um pouco mais inteligente.
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